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Resumo
Oito jovens ginastas foram monitoradas durante 4 semanas com o objetivo de analisar o efeito da intensificação de carga de treinamento nas respostas perceptuais de esforço, recuperação, bem-estar e infecção respiratória. Como principais resultados destaca-se que o período de intensificação das cargas de treinamento pode impactar negativamente nas respostas perceptuais de recuperação e bem-estar, porém não nas respostas de infecção respiratória.
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INTRODUÇãO 
O treinamento esportivo sistematizado compreende em um processo orientado buscando a melhoria do desempenho do atleta (ROSCHEL, TRICOLI e UGRINOWITSCH, 2011), e tem por objetivo principal romper o equilíbrio interno do organismo a partir de um aumento progressivo das cargas de treinamento (ROHLFS et al., 2005). A Ginástica Rítmica por se tratar de uma modalidade precoce (ANTUALPA et al., 2015) tem suas atletas submetidas a altas cargas de treinamento desde muito jovens, fazendo com que, adaptações negativas sejam elevadas nesse esporte (DOUDA et al., 2008). 
Com treinos longos e duração aumentando significativamente, tornam essas rotinas extenuantes com altas cargas de treinamento durante vários anos, acarretando diretamente na saúde física e psicológica dos atletas (SABETI et al., 2015). Diante do exposto, existe uma grande necessidade de pesquisas sobre o monitoramento da carga de treinamento na ginástica rítmica, principalmente com ginastas iniciantes, dessa maneira, o presente estudo apresenta como objetivo principal analisar efeito da fase de intensificação de treinamento nas respostas de bem-estar, recuperação e infecção de trato respiratório em jovens praticantes de ginástica rítmica.
METODOLOGIA
A amostra foi constituída de 08 meninas (10,1 ± 1,2 anos), participantes de uma equipe de ginástica rítmica amadora, pertencentes a uma escola do Município de Guarapuava, Paraná. Como critério de inclusão no estudo foram considerados: idade entre 09 e 12 anos, tempo de prática na modalidade de no mínimo 1 ano e estarem envolvidas no programa de treinamento para a participação em campeonatos escolares. Como critério de exclusão considerou-se a desistência da participante da equipe de treinamento; qualquer lesão que impedisse a participação nos treinamentos durante todo o período de intensificação. 
Procedimentos

O período de intensificação do treinamento (IT) apresentou duração de 4 semanas. As sessões de treinamento foram realizadas três vezes na semana, com duração de 145 minutos cada. Em todas as sessões foram avaliados a recuperação e bem-estar antes do início e a percepção subjetiva do esforço após cada sessão de treinamento. No início de cada semana, na primeira sessão semanal as participantes reportaram os episódios de fontes e sintomas de infecção do trato respiratório superior. 

Para monitorar o estado de recuperação, antes da sessão de treinamento, as atletas responderam à escala de Qualidade Total de Recuperação - TQR, (KENTTÄ e HASSMÉN, 1998). O bem-estar foi avaliado antes de cada sessão de treinamento pelo questionário Well-Being (WB), baseado nas recomendações de Hooper e Mackinnon (1995) e McLean et al. (2010). Os episódios de infecção do trato respiratório superior foram avaliados pelo questionário Wisconsin Upper Respiratory Symptom Survey - WURSS-21 (BARRETT et al., 2009). A carga interna de treinamento foi calculada através do produto da duração da sessão (em minutos) pelo escore da percepção subjetiva do esforço da sessão (s-PSE). A s-PSE foi registrada diariamente após as sessões de treinos, pela escala de Borg CR-10 (FOSTER et al., 1996).
Análise Estatística 
Anova de Medidas Repetidas foi utilizada para comparação entre as semanas, com o post-hoc de Bonferroni para detecção das diferenças (p<0,05).

RESULTADOS

Para a recuperação, valores significativamente menores foram encontrados na S1 comparado a S4 (p<0,001), (FIGURA 1A) e para o bem-estar uma redução significativa foi encontrada na S4 comparado as demais semanas (p<0,001), (FIGURA 1B).
Figura 1: Gráfico correspondente ao monitoramento da qualidade total de recuperação (A) e bem-estar (B) durante a intensificação do treinamento.

*S1 = semana 1, S2 = semana 2, S3 = semana 3 e S4 = semana 4.
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Fonte: Dados pesquisa.


No que diz respeito as fontes e sintomas de infecção respiratória, as participantes apresentaram nenhuma incidência respiratória na S1, S3 e S4, apenas uma incidência respiratória foi manifestada na S2. Os valores de CIT durante as quatro semanas de IT. A S3 apresentou maiores valores (p <0,001) quando comparada as demais (FIGURA 2).
Figura 2: Gráfico correspondente ao monitoramento da carga interna, durante a intensificação do treinamento.

*S1 = semana 1, S2 = semana 2, S3 = semana 3 e S4 = semana 4.
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Fonte: Dados pesquisa.

DISCUSSÃO

O presente estudo teve como objetivo analisar o efeito de um período de intensificação de treinamento nas respostas de recuperação, bem-estar e infecção respiratória em jovens praticantes de ginástica rítmica. Como principais resultados observou-se que: i) as participantes apresentaram menores valores na qualidade de recuperação na primeira semana do período de intensificação; ii) uma redução no bem-estar foi observado na quarta semana do período de intensificação, sendo esse comportamento podendo ser resultante de uma maior carga de treinamento observado na terceira semana; iii) as quatro semanas do período de intensificação de carga não alterou as respostas de infecção respiratória das praticantes.

No presente estudo, foram monitoradas as variáveis perceptuais de recuperação, bem-estar e infecção respiratória, por serem variáveis sensíveis a mudança de carga de treinamento, principalmente no que tange a população de jovens atletas (ALVES, COSTA e SAMULSKI, 2006; BRINK et al., 2010; HENDERSON et al., 2015; KELLMANN, 2010; WATSON et al., 2017; MORTATTI et al., 2012; MOREIRA et al., 2014; DEBIEN et al., 2019). Para a qualidade total de recuperação, podemos observar que as praticantes de GR do presente estudo apresentam menores valores de recuperação durante a primeira semana de intensificação (S1), quando comparado as demais semanas, esse resultado pode estar atrelado à transição do período de preparação geral para o período de intensificação. Comportamento semelhante foi encontrado no estudo (NOGUEIRA et al., 2015), em jovens atletas juvenis de natação (15,2 ± 0,52 anos), no qual a resposta de recuperação monitorada durante quatro semanas de treinamento foi menor na primeira semana durante o período de intensificação, tendo como média e desvio padrão (14 ± 2), quando comparado há demais semanas de treinamento.

E por fim, destacamos que houve uma queda nos valores de bem-estar global na última semana do período de intensificação (S4) quando comparado as demais semanas. Esse, pode ser resultado de uma maior CIT reportado pelas atletas durante a S3. Segundo o estudo de Antualpa, Aoki e Moreira (2017), previamente, a dinâmica entre aumento da carga e diminuição do bem-estar em ginastas (12,1 ± 2,6 anos), também foi avaliada. A CIT e o bem-estar durante período de intensificação (IT; 4 semanas; após um período habitual de treinamento; TH), seguido de um período de redução gradual (TP; 2 semanas), e,  como principal resultado os autores observaram que as ginastas não apresentaram mudanças significativas nos valores de bem-estar, apesar das mudanças nos valores de CIT nos períodos de intensificação de treinamento, os resultados sugerem que as ginastas lidaram adequadamente com as mudanças nas cargas de treinamento, uma vez que, nenhuma alteração significativa nas respostas de WB foram observados ao longo da pesquisa. No entanto, apesar de nenhuma mudança nas respostas de WB, os autores demonstraram que ginastas da categoria juniores (acima de 13 anos) apresentaram menores valores de bem-estar quando comparadas as ginastas das categorias pré infantil (sub-11 anos) e infantil (sub-13 anos) sugerindo que quanto mais próximo da puberdade, mais sensível podem ser as fontes de estresse e mais vulneráveis essas atletas podem se encontrar. Dessa maneira, uma maior atenção nas respostas comportamentais destas atletas deve ser demandada, afim de evitar possíveis distúrbios emocionais. 

Os resultados do presente estudo são originais e relevantes para a comunidade científica, principalmente no que diz respeito ao treinamento de jovens praticantes de ginástica rítmica, porém algumas limitações metodológicas precisam ser descritas. A análise de apenas uma equipe de jovens participantes de GR e o monitoramento de apenas um período curtos de treinamento (4 semanas) faz com que os resultados descritos nesse estudo sejam analisados com cautela. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base nos resultados apresentados, podemos concluir que o período de intensificação das cargas de treinamento pode impactar negativamente nas respostas perceptuais de recuperação e bem-estar, porém não nas respostas de infecção respiratória. A mudança entre período habitual para período de intensificação de carga resultou na diminuição da percepção de recuperação das participantes, assim como o bem-estar foi reduzido depois uma semana com maiores valores de carga interna.  Dessa maneira, pode-se enfatizar que o período de intensificação das cargas de treino deve ser encarado como um período de vulnerabilidade relacionados principalmente ao bem-estar global das participantes, tornando-se assim importante o monitoramento das cargas de treino e das variáveis perceptuais para minimizar os efeitos negativos do treinamento durante esse período.
EFFECT OF LOAD INTENSIFICATION ON THE RESPIRATORY, WELL-BEING AND RESPIRATORY INFECTION RESPONSES IN YOUNG RHYTHMIC GYMNASTICS PRACTITIONERS
ABSTRACT

Eight young gymnasts were monitored for 4 weeks with the aim of analyzing the effect of training load intensification on the perceptual responses of effort, recovery, well-being and respiratory infection. As main results, it is highlighted that the period of intensification of training loads can negatively impact the perceptual responses of recovery and well-being, but not the responses of respiratory infection.
KEYWORDS: Training; Rhythmic Gymnastics; Monitoring.
RESUMEN

Se monitorizó a ocho jóvenes gimnastas durante 4 semanas con el objetivo de analizar el efecto de la intensificación de la carga de entrenamiento sobre las respuestas perceptivas de esfuerzo, recuperación, bienestar e infección respiratoria. Como principales resultados, se destaca que el período de intensificación de las cargas de entrenamiento puede impactar negativamente las respuestas perceptivas de recuperación y bienestar, pero no las respuestas de infección respiratoria.
PALABRAS CLAVE: Entrenamiento; Gimnasia Rítmica; Vigilancia.
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